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Expressöes  idiomaticas  do 
alemao  e do  portugues 
Sidney Camargo * 
Abstract. This  paper presents a definition of phraseology, and based on 
this definition it estabÜshes the different types of phraseological units. Then 
it  tries to characterize the idiomatic expression as a meraphoric expression 
within the scope of phraseologisms, and presents a morpho-syntactic clas-
sification of these idioms. The next step cansisrs of a comparison between 
verbal idiomaüc expressions in German and Brazilian Portuguese in order 
to establish a typology of equivalences between the two languages. It also 
compares same type of. restrictions which eceue in  idiomatic expressions 
of both languages, and emphasizes the importance of register in some of 
the  expressions. 
Keywords: Phraseologyj Idioms; Contrastive analysis German-Portuguese  . 
Zusammenfassung: In diesem Beitrag wird eine Definition von Phraseologie 
zum Ausgangspunkt für  eine Klassifikation  der verschiedenen Typen von 
Phraseologismen gemacht.  Es  wird versucht,  idiomatische Ausdrücke als 
metaphorische Ausdrücke  im Rahmen der Phraseologismen zu  charakteri-
sieren und sie nach morpho-syntaktischen Kriterien  zu  klassifizieren.  Da-
nach wird ein Vergleich  ~ischen  verbalen idiomatischen Ausdrücken des 
Deutschen und des brasilianischen Portugiesisch zur  Erstellung einer Ty-
pologie von Äquivalenzen durchgeführt.  Darüber hinaus werden auch ei-
nige Arten  von Restriktionen, die in den idiomatischen Ausdrücken beider 
Sprachen vorkommen,  verglichen und die  Bedeutung des Registers vieler 
Ausdrücke hervorgehoben. 
Sidney Camargo e professor doutor aposentado da Area  de Alemäo da 
Universidade de Säo Paulo. 
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Stichwörter:  Phraseologie;  idiomatische Ausdrücke;  kontrastive  Untersu-
chung Deutsch-Portugiesisch. 
Palavras-chave:  Fraseologiaj  expressöes idiomaÜcasj  analise contrastiva 
alemäo-portugues. 
0,  Introdu~ao 
A lingüfstica come~ou a se ocupar de uns anos para ci com um 
aspecm da linguagem sistematicamente ignorado tanto por estruturalis-
tas  quanto por gerativistas, com raras  exce~öes. Trata-se do aspecto 
da convencionalidade na linguagem. 0  avan,o dessas pesquisas deve-
se principalmente aos subsfdios provindos da sociolingüfstica e da lin-
güfstica pragmatica. 
Para muitos estudiosos, as expressöes idiomaticas constituem 0 
nucleo da fraseologia - ou dos convencionalismos da linguagem. !sso 
significa que a fraseologia engloba uma serie de estruturas lingüfsti-
cas eom eertas' earaeterfsticas e que as expressöes idiomaticas consti-
tuem uma parte dessas estruturas fraseol6gicas. Vejamos, entäo, em 
primeiro lugar,  0  que e  fraseologia (ou expressäo fraseol6gica,  ou 
fraseologismo) para em seguida definirmos 0  que e expressäo idio-
matica (ou fraseolexema). 
1 , A  fraseologia 
Entendemos por fraseologia aquelas estruturas lingüfsticas recor-
rentes compostas de pelo menos dois lexemas que apresentarn sem-
pre a mesma forma com maior ou menor grau de fixidez, e cuja exis-
tencia se explica por se tratar deuma conven~ao estabelecida par uma 
comunidade lingüfstica ao longo do tempo. Assim,  por exemplo, em 
portugues, certos adjetivos säo usa dos em  combina~äo com determi-
nados substantiv  os:  um  jumante inveterado,  uma velha coroca.  E em 
alemäo ternos,  por exemplo,  ein eingejleischter Junggeselle e  eine 
jaustdicke Lüge.  E alguns substantivos tambem säo usados sistemati-
camente com determinados verbos: dar uma resposta,  lirar  jerias, ja-
, zer uma pergunta, teeer um eomentario ete. Na maioria das vezes nao 
nos damos conta dessa fixidez, mas se tomarmos algumas expressöes 
do portugues Com  0  verbo jazer, corno por exemplo, jazer uma visi-
ta, jazer uma exigencia, jazer companhia, jazer amizade e jazer um 
discurso e as transpusermos para os equivalentes em alemäo teremos 
o seguinte resultado:  einen Besuch machen, eine Forderung stellen, 
Gesellschaft leisten,  Freundschaft schließen e  eine Rede halten.  Por-
tanto,  com  exce~äo de einen Besuch machen, nenhuma das demais 
expressöes em alemäo e constitufda pelo equivalente do verbo jazer, 
ou seja,  0  verbo machen. Outro tipo de ocorrencia fraseol6gica säo 
os assim chamados binömios - Wortpaare em alemäo - que se carac-
terizam normalmente pela ocorrencia de dois lexemas da mesma ca-
tegoria gramatical e um ou  mais  conectores, preposi,äo ou conjun-
~ao. Nao 56  os termos constituintes sao sempre os mesmos, tambem 
a ordern em que ocorrem geralmente - mas nem sempre _ e fixa.  Ern 
alemäo ternos corno exemplos de binömios Pjeil und  Bogen,  Tag und 
Nacht,  von Kopj bis FUß,  meine Damen und Herren,  todos com or-
dern fixa.  Ern portugues ternos os correspondentes arco e jlecha (or-
dern  fixa),  dia e noUe (ordern nao fixa),  da cabera aos pes (ordern 
näo fixa)  e senhoras e senhores (ordern fixa). 
Existem inumeros criterios para estabelecer as  diversas catego-
rias  de fraseologismos.  Um  desses criterios classifica as  estruturas 
fraseo16gicas em tres nlveis: em nfvel sintätico, em nfvel semantico e 
em nfvel  pragmatico. Sem pretender exaurir aqui todos os aspecms 
envolvidos nessa classifica,äo, apresentaremos os principais tipos de 
estruturas  fraseo16gicas  que Ocorrem  nos tres  nfveis  acima  mencio-
nados. 
No nivel sintatico, os·fraseologismos se caracterizam pela rela-
,äo de co-ocorrencia entre duas ou mais palavras,  e subdividem-se 
em tres ti pos: 
(1) combinabilidade - a faculdade que as palavras tem de se 
combinar umas com as outras. EXistem varios tipos de combinabilidade: 
(la) regencias 
- regencia verbal: 
fragen nach, vergleichen mit,  sterben an 
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perguntar por, comparar com, morrer de 
- regencia nominal: 
Angst vor, Bitte an, Liebe zu 
medo de, pedido a,  amor por 
- regencia do adjetivo: 
arm an, zufrieden mit, typisch für 
pobre em, satisfeito com, tipico de 
Ob)  coloca~öes 
- coloca\;öes adjetivas: 
eingefleischter Junggeselle, faustdicke Lüge 
solteirao convicto, mentira deslavada 
- coloca~öes prepositivas: 
mit dem Auto, zu Fuss,  zu Hause,  außer  Atem 
de cacro,  a pe,  em casa, sem fölego 
- coloca~öes verbais: 
eine Frage stellen, eine Antwort geben 
fazer uma pergunta, dar uma resposta 
(2)  ordem - a co-ocorrencia de duas palavras,  e  por vezes,  a 
ordern das palavras nessas ocorrencias pode ser convencionalizada, 
corno ja vimos. A este tipo de estrutura fraseol6gica da-se 0  norne de 
binömio: 
(2a) binömio nao metaf6rico (nao idiomätico): 
Pfeil und Bogen, meine Damen und Herren 
arco e flecha, senhoras e senhores 
(2b) binömio metaf6rico: 
von Abis Z,  mit Sack und Pack 
de fio  a pavio, de armas e bagagem 
y 
(3) gramaticalidade - existem algumas estruturas fraseol6gicas 
em que sao quebradas regras gramaticais.  Sao,  portanto,  estruturas 
agramaticais, corno 0  caso de varias conjun~öes que ja se lexicalizaram: 
es sei denn, dass 
a nao ser que. 
No  nivel semantico, os convencionalismos sao aquelas estru-
tu ras cujo sentido nao corresponde a  soma do significado de cada um 
dos termos que as compöem e cuja estrutura sintätica mais DU menüs 
fixa  consiste de uma frase verbal. Trata-se, portanto, de estruturas de 
significado  nao composicional e  dentre  elas encontramos as  assim 
denominadas expressoes idiomaticas e os proverbios. 
(1) expressöes idiomäticas: 
im sei  ben Boot sitzen, den Kopf zerbrechen 
estar no mesmo barco, quebrar a cabep 
(2) proverbios: 
Lügen haben kurze Beine, Morgenstund hat Gold im Mund 
A mentira tem pernas curtas, Deus ajuda a quem cedo madruga. 
No  nivel pragmätico os convencionalismos sao determinados 
termos ou expressöes intimamente ligados a situa,öes espedficas cuja 
recorrencia reflete 0  cunho rituallstico do comportamento verbal hu-
mano nessas situa,öes. Essas estruturas fraseol6gicas säo: 
(1) f6rmulas situacionais sintäticas: 
Könnten Sie ... > Wie wäre es,  wenn  .  ..? 
o senhor poderia  .. .? Que tal se  .. .? 
(2) f6rmulas de rotina: nem sempre constituidas de expressoes 
de dois ou mais lexemas - corno sauda,oes, agradecimentos,  pedi-
dos de desculpas, votos etc. 
As gramaticas em grande parte däo conta, no nivel sintätico, dos 
fraseologismos de combinabilidade, e os livros didaticos, ale m dessas 
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estruturas fraseol6gicas, ainda incluem, por motivos 6bvios, as f6rmulas 
de rotina, dentro do nlvelpragmätico, corno guten Tag,  aufWiedersehn 
etc., sem as quais, alias, naa terfamos as  minimas condic;öes de uma 
intera~ao verbal sodalmente adequada. Outros tipos de fraseologismos 
sao praticamente relegados ao esquecimento em livros didaticos, corno 
os bin6mios idiomäticos (metaf6ricos, de sentido figurado) - von A 
bis Z,  mit Sack und Pack - e  tambem as  ass im  chamadas - e tao fa-
mosas - expressöes idiomaticas. Vamos nos concentrar nessas ultimas. 
2.  As expressöes idiomaticas 
Essas estruturas se encontram alem do simples domlnio das re-
gras gramaticais e do lexico de uma llngua. Assim e que a senten,a 
Peter hat nicht alte Tassen im Schrank nao nos causa nenhuma estra-
nheza do ponto de vista gramatical, nem 0  lexico, isto e, as palavras 
al contidas, nos causam algum tipo de dificuldade. S6 que nao vamos 
conseguir decodificar - isto e,  entender essa senten,a - e muito me-
nos codificä-la - isto e,  produzir essa senten,a - se nao soubermos 
de antemao que 0  sentido dela nao equivale a  SOma dos significados 
de cada uma de suas unidades lexicais, isto e, de cada uma de suas 
palavras. A senten,a Peter hat nicht alte Tassen im Schrank nao signi-
fica literalmente Pedro neio lem todas as xfcaras no armdrio na maio-
ria das situa,öes em que e usa  da. Ela tem um sentido figurado, e pre-
cisamos reconhecer essa estrutura corno um todo e  saber que se 
convencionou usä-la para significar Pedro neio  regula hem da bola. 
Estamos diante de uma expressao idiomatica. 
Vejamos, entiio, 0  que sao expressöes idiomaticas. Nao se levando 
em conta diferen,as quanta aos termos usa dos para designar esse fe-
n6meno lingülstico e a enfase dada a um ou outro tra,o caracterlsti-
co desse fen6meno, existe um consenso entre os especialistas no as-
sunto quanta a  conceitua,ao daquilo que conhecemos corno expressao 
idiomatica ou fraseolexema, para usar um termo corrente na fraseologia 
alerna. 
Wolfgang  FLEISCHER  (1982),  lingüista alemäo e profunde conhe-
cedor das pesquisas e dos estudos realizados pelos lingüistas russos, 
especialistas de renome internacional no campo da fraseologia, apre-
senta em sua obra Die Phraseologie der deutschen Gegenwartssprache 
("A fraseologia da llngua alemä contemporanea") a seguinte concei-
tua,ao: uma expressao idiomätica, ou seja, um conjunto de duas ou 
mais  palavras,  se caracteriza par sua 
(1)  idiomaticidade (ou sentido figurado), 
(2) estabilidade semantico-sinlätica, 
(3) lexicaliza,äo e reprodutibilidade (ou recorrencia) (FLEISCHER 
1982:  35). 
(l) Idiomaticidade (ou sentido figurado) significa qualquer ir-
regularidade semantica dentco da expressao, que faz com que seu sig-
nificado näo corresponda a  soma do significado de cada componente 
do conjunto. Uma expressao pode ser totalmente idiomätica, corno em 
quebrar 0 galho,  ou parcialmente idiomatica, corno em comprar bri-
ga.  Ambos os tipos constituem fraseolexemas (FLEISCHER  1982:73).  0 
criterio do sentido figurado, fundamental para que uma expressao seja 
considerada idiomatica, ou um fraseolexema.  Se  este tra,o nao exis-
tir,  a expressäo sera considerada apenas um fraseologismo. 
(2) A estabilidade (FLEISCHER  1982: 41-47), tambem chamada de 
fixidez por alguns lingüistas, constitui Um tra,o fundamental mas näo 
absoluto. Trata-se de uma maior Ou menor estabilidade, desde que possa 
ser verificada: os termos da expressao nao pod~m  ser substituldos li-
vremente, a possibilidade de permuta ou e nula ou e de tal forma restrita 
que pode ser definida. Outcos fatores de estabilidade sao: 
(2a) a existencia de componentes unicos (unikaie) 
(2b) anomalias sintäticas e  restri~öes transformacionais: 
ins Haus siehen (anomalia sintatica), Hände schütteln (restri,ao 
transformacional de voz passiva) 
de vento em popa (anomalia sintatica), dar a mao (restri~ao trans-
formacional de voz passiva); 
(2c) estabilidade de componentes, corno em bin6mios: 
von Abis Z 
de fio  a pavio. 
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(3) A  lexicaliza~äo  (FLEISCHER 1982: 67-72) significa que a expres-
sao nao e mais produzida a partir de um modelo sintatico no proces-
so da fala,  mas  sim,  que e  reproduzida corno uma unidade lexical 
pronta. "Essas expressöes comportam-se [. .  .1  corno as menores unida-
des independentes portadoras de sentido e potencialmente isolaveis 
da lfngua,  ou seja,  as  palavras" (FLEISCHER  1982:  67,  tradu~äo minha). 
A reprodutibilidade e um tra~o derivado da idiomaticidade e/ou esta-
bilidade de uma expressao e nao deve ser destacada desses dois tra-
~os (FLEISCHER  1982:  69). 
Alem disso, um fraseologismo - e,  portanto,. tambem um frase-
olexema - deve conter pelo menos um termo autossemantico 
(Autosemantikum),  ou seja,  uma palavra de  conteudo: substantivo, 
adjetivo, verbo, adverbio e numeral (FLEISCHER 1982:  34-35). 
Levando-se em considera~ao a categoria gramatical de seus com-
ponentes, sua possivel fun~äo sintatica e seu paradigma morfol6gico, 
distinguimos quatro classes de fraseolexemas. Trata-se,  portanto, 
de uma  classifica~äo morfossintatica: 
(1) fraseolexemas nominais ou substantivos: 
bessere Hälfte 
pobre diabo; 
(2)  fraseolexemas adjetivos: 
zum Malen schön 
de mao cheia; 
(3) fraseolexemas  adverbiais: 
von Abis Z, 
de fio  a pavio; 
(4)  fraseolexemas verbais: 
im selben Boot sitzen, 
estar no  mesmo barco, 
A categoriza~ao dos fraseologismos baseada na dassifica~ao mor-
fossintatica nao corresponde necessariamente a  dasse de palavras do 
componente da  expressäo que aparece corno termo basico.  No  en-
tanto, um fraseologismo que nao contenha uma forma verbal nao pode 
constituir um fraseolexema verbal (FLEISCHER 1982:  143-144). 
FLEISCHER  tambem discute e apresenta  solu~öes para alguns ca-
sos que podem suscitar duvidas quanta a sua  classifica~ao, corno (1) 
fraseolexemas verbais com 0  verbo estativo ser e (2) fraseolexemas 
com verbos funcionais. Vamos ver apenas 0  primeiro caso, a titulo de 
ilustra~äo. 
As expressöes formadas com 0  verbo estativo ser sao considera-
das fraseolexemas  verbais quando esse verbo constituir elemento 
obrigat6rio (fixo)  do fraseologismo,  corno em ser  Joga.  0  verbo ser 
nao desempenha nesses caSQS nenhum papel semäntico, mas sim, sin-
tatico,  corno  elemento de  predica~ao. E 0  que e  importante: "Os 
fraseolexemas com 0  verbo ser contem suas caracteristicas fraseol6gicas 
apenas na frase nominal [  ... ].  0  verbo ser e apenas um catalisador na 
forma~äo de um fraseolexema verbal."  (FLEISCHER 1982:  145) 
3.  Corno  cotejar expressöes idiornaticas de duas  Ifnguas 
Ao cotejarmos expressöes idiomaticas de duas lfnguas, alguns as-
pectos importantes devem ser levados em conta. 
Ern primeiro lugar devemos verificar a possibilidade de equiva-
lencias lexicais de expressöes idiornaticas corn 0  rnesrno sentido em 
alemäo e em portugues. Existern !res possibilidades de equivalencia 
na  transposi~äo de uma expressao idiornatica de um sisterna lingüistico 
para outro: 
(1) expressäo idiornatica de lexico identico: 
estar no rnesmo barco - im selben Boot sitzen; 
(2) expressao idiornatica de lexico sernelhante: 
ir par agua abaixo - den Bach runtergehen; 
(3)  expressao idiomatica de lexico diferente: 
levar a cabo - über die Bühne bringen. 
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Quando näo hä nenhuma expressäo idiomiitica com 0  mesmo 
sentido naoutra lfngua, s6 nos resta 0  recurso de lanc;ar mäo de um 
lexema simples ou de uma paräfrase näo idiomiitica: abrir mao de al-
guma coisa, expressäo idiomiitica em portugues - verzichten, lexema 
simples' em alemäo; Hand und Fuß haben, expressäo idiomiitica em 
alemao - fazer sentido,  ser coerente,  paräfrase näo idiomiitica em 
portugues. 
'Vejamos agora alguns exemplos de expressöes idiomiiticas de 
lexico identico e mesmo sentido nas duas lfnguas: 
sich jemandem in die Arme werfen - jogar-se nos brac;os de al-
guem 
die Ärmel hochkrempeln - arregac;ar as mangas 
das Eis brechen - quebrar 0  gelo 
im gleichen Boot sitzen - estar no mesmo barco 
sein Kreuz tragen - carregar sua  cruz 
Feuerfangen - pegar fogo 
Fußfassen - tomar pe 
eine schwere Geburt sein ~ ser um parto dWeil 
jemanden außer Gefecht setzen - par alguem fora de combate 
sich sein eigenes Grab schaufeln - cavar seu pr6prio tumulo 
jemandem den Hals umdrehen - torcer 0  pescoc;o de alguem 
den Kopf verlieren - perder a cabec;a 
jemandem die Krallen zeigen - mostrar as garras a alguem 
gegen den Strom schwimmen - nadar contra a corrente 
den Teufel im Leib haben - ter 0  diabo no corpo 
Expressöes idiomiiticas de lexico semelhante: 
den Bach runter  gehen - ir por iigua abaixo 
von der Bildfläche verschwinden - sumir do mapa 
eine kalte Dusche sein - ser um banho/uma ducha de iigua fria 
in die Falle gehen - cair na armadilha 
ein Fass ohne Boden sein - ser um saco sem fundo 
sich die Finger schmutzig machen - sujar as mäos 
Gift und Galle spucken - cuspir fogo 
weder Hand noch Fuß haben - näo ter nem pe nem cabec;a 
Himmel und Hölle in Bewegung setzen - mover ceus e terras 
die Karten aufdecken - abrir 0  jogo 
auf  dem Mond leben - viver no mundo da lua 
ein Schlag ins Wasser sein - ser um tiro n'iigua 
Expressöes idiomiiticas de lexico diferente: 
auf  dem absteigenden Ast sein - ir de mal a pior 
aus der Art schlagen - fugir a regra 
kein Blatt vor den Mund nehmen - näo ter papas na Ifngua 
sich in die Brust werfen - fazer farol 
jemandem den Daumen drücken - cruzar os dedos para alguem 
die Engel singen hören - ver estrelas 
die Waffen strecken - entregar os pontos 
auf  die Nase fallen - quebrar a cara 
sich auf  die Beine machen - par-se a caminho 
über die Bühne bringen - levar a cabo 
Expressöes idiomiiticas sem correspondente na outra lfngua: 
ins Auge gehen - ser fatal,  ter um firn  desastroso 
Blut lecken - tomar gosto 
unter einen Hut bringen - conciliar 
auf  den Ohren sitzen - estar surdo, näo obedecer 
Vejamos em seguida algumas particularidades de expressöes idi-
omiiticas que devem ser levadas em considerac;äo principalmente quan-
do colocamos dois sistemas lingü[sticos lado a lado. 
Muitas expressöes idiomaticas em ambas as lfnguas estäo sujei-
tas a uma serie de restric;öes, corno 0  uso obrigat6rio do artigo, a au-
seneia obrigat6ria do artigo, a negac;äo corno elemento obrigat6rio, a 
impossibilidade de transformac;äo passiva, a impossibilidade de inserc;äo 
de atributo etc.  A guisa de ilustrac;äo,  vamos apresentar a seguir al-
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guns casos referentes ao uso obrigatorio ou omissao obrigatoria do 
artige e tambem ao uso da nega~ao em expressöes de lexico identico 
ou semelhante nas duas Hnguas, casos em que essas restri~öes ficam 
mais evidentes. 
Ausencia obrigatoria do artigo em alemao e em portugues: 
mit verschränkten Armen daheistehen - ficar  de bra~os cruza-
dos 
Fuß  fassen - tomar pe. 
Uso obrigatorio do artigo em alemao e em portugues: 
Die Hand ins Feuer legen - pör a mao no fogo. 
Mas tambem ternos casos em que as duas linguas diferem, corno 
por exemplo a existencia obrigatoria de artigo em alemao e a omis-
sao obrigatoria do artigo em portugues: 
mit dem Feuer spielen ~ brincar com fogo 
das Feuer eröffnen - abrir fogo. 
Existem tambem em ambas as Hnguas fraseolexemas verbais que 
apresentam uma nega~ao fraseologica, isto e, uma nega~ao corno parte 
integrante da expressao: 
kein Blatt vor den Mund nehmen - nao ter papas na Hngua 
keinen Finger rühren - nao erguer um dedo. 
Tanto em alemao quanta em portugues nao existem as corres-
pondentes afirmativas dessas expressöes. 
Por vezes um dos sistemas comporta 0  uso da negativa e tam-
bem sua ausencia, enquanto 0  outro sistema apresenta apenas uma 
das possibilidades. E  0  caso, por exemplo, das expressöes em alemao: 
Hand und Fuss haben (afirmativa) e weder Hand noch Fuss haben 
(negativa), 
enquanto 0  portugues conhece essa expressao - com lexico semelhante 
_ apenas em sua forma negativa:  niio ter nem pe nem cabe~a. A afir-
mativa em alemao,  Hand und Fuss haben, nao encontracorrespon-
dente em portugues, precisando ser traduzida por uma paräfrase corno 
fazer sentido. Aqui a nega~ao e  fraseologica em portugues mas nao 0 
e em alemao. 
Ern  ambas  as  Hnguas  existem expressöes que comportam vari-
antes. Isso significa que um termo da expressao pode ser substitufdo 
por outro termo, geralmente do mesmo campo semantico: 
ein BildiAnblickfür Götter sein - ser um colfrio para os  olhos 
sein Kreuz/Bündel tragen - carregar sua cruz 
jemandem den Hals/die Gurgel umdrehen - torcer 0  pesco~o de 
alguem 
Himmel und Hölle/alle Hebel in Bewegung setzen - mover ceus 
e terras 
sich auf  die Beine/die Socken machen - dar no pe. 
Assim corno muitas palavras de uma lingua, um grande numero 
de expressöes idiomäticas apresenta formas identicas de sentido lite-
ral, nao metaforico. Essa coexistencia de formas identicas, uma em nfvel 
literal e outra em nfvel metaforico e entendida corno homonfmia (Feuer 
fangen e pegar fogo.  literais, e Feuerfangen e pegar fogo,  metafori-
cos). Por outro lado, existem expressöes que apresentarn dois ou mais 
significados dentro do nfvel  idiomätico: essas expressöes sao consi-
deradas polissemicas, isto e,  com mais  de um sentido. Sao  casos de 
polissemia: 
in Fahrt sein - 1.  estar de born humor  2.  estar furioso; 
den Kanal voll haben - 1.  estar cheio/farto  2.  estar de pileque; 
dar a mao - 1.  ser solidärio  2.  cumprimentar; 
jogar agua na fervura - l. acalmar  2.  desestimular. 
Cinegrama (Kinegramm) e 0  terme usado para a representa~ao 
verbal de um comportamento comunicativo nao verbal. Certos com-
portamentos nao verbais sao altamente convencionalizados em todas 
as  culturas  e podem ser substitufdos  por uma palavra ou por uma 
seqüencia de palavras. Esse alto grau de convencionalidade se reflete 
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na lfngua, que fixa esses emblemas atraves de uma palavra ou expres-
säo. Essas expressöes tem dois nfveis de significado,  0  nfvel que in-
dica 0  processo cinetico (as vezes acompanhado do gesto correspon-
dente), e  0  nfvel metaf6rico, que indica  0  teor comunicativo desse 
comportamento näo verbal, agora verbalizado: 
Hände schütteln, dar a mäo ~ cumprimentar; 
den Daumen drücken, cruzar os. dedos ~ desejar boa sorte. 
.  Essas expressöes, por conterem um aspecto idiomiitico, obvia-
mente fazem parte de Um  levantamento de fraseolexemas (BURGER et 
al.  1982:  56-60). 
Cabe mencionar ainda um aspecto interessante no confronto de 
expressöes idiomiiticas de dois sistemas diferentes: a  existencia do 
fenömeno identico aos falsos cognatos em nfvel  lexical. Se de um 
lado ternos um termo cornO  ahsolvieren, em alemäo, que näo signifi-
ca absolver, em portugues, ou Anist, que näo equivale exatamente ao 
nosso artista, assim tambem no ämbito das expressöes idiomiiticas dii-
se 0  mesmofenömeno. Tomemos as seguintes expressöes do alemäo: 
jdn an die Wand drücken 
mit dem linken Bein aufgestanden sein 
kalte Füße kriegen 
Nos tres casos ternos expressöes de lexico semelhante em por-
tugues: encostar alguem na pa  rede,  levantar com 0 pe esquerdo e ter 
pe  frio. Apesar dessas semelhanc;as, os sentidos que elas veiculam nos 
dois sistemas säo diferentes. Ern portugues, encostar alguem na  pa  re-
de significa forcar alguem a fazer ou dizer alguma coisa ou atomar 
uma posicäoJ  a agirJ  portanto. Ern  alemäo,  0  sentido e exatamente 0 
contriirio: jdn an die Wand drücken significa tolher, imobilizar, domi-
nar alguem. Levantar com 0 pe esquerdo significa estar com azar, nada 
estii  dando certo, enquanto que em alemäo  mit dem linken Bein 
aufgestanden sein significa estar mal humorado.  Ter pe  frio em por-
tugues tambem significa algo corno ter azar, enquanto que em alemäo 
kalte Füße kriegen significa ficar com medo. As  metiiforas säo seme-
lhantes mas seus significados säo diferentes nos dois sistemas, por-
tanto as duas culturas tem interpretac;öes diferentes para cada um desses 
casos. 
Outro aspecto a  ser observado e  a  questäo do registro. De 
maneira geral, podemos atribuir a uma expressäo idiomiitica um dos 
tres seguintes registros: 
(1)  registro neutro, quando a expressäo ocorrer indiferentemente 
em nfvel formal einformaide linguagem oral e escrita; 
(2)  registro informal, quando a expressäo OCOrrer em nfvel in-
formal de linguagem oral e escrita; 
(3)  registro coloquial, quando a expressäo ocorrer apenas em 
nfvel informal de linguagem oral. 
Tomemos corno exemplo as inumeras expressöes idiomiiticas que 
estäo contidas no campo semäntico do verbo mOrrer.  Corno a morte 
e um tabu nas culturas de lfngua portuguesa e de lfngua alemä - em 
outras tambern,  evidentemente - essas culturas, em muitas ocasiöes, 
evitam a menc;äo direta desse verbo, criando ass im eufemismos e dis-
femismos  para expressä-lo. Assim ternos  em portugues os eufemis-
mos: dizer adeus ao munda, dar  0  ultimo suspiro, fender 0  espfrito, 
fechar os olhos, entre outros, todos de registro neutro. Mas  tambem 
ternos um grande numerO de disfemismos, isto e, de pariifrases me-
taf6ricas jocosas: bater as  botas, esticar as  canelas, abotoar 0  palet6, 
todas de registro coloquial.  0  mesmo se dii  em alemäo.  Dentro do 
registro neutro ternos:  ums Leben kommen, ins jenseits eingehen, den 
Geist aufgeben,  die Augen zumachen etc.  E no registro coloquial te-
rnos:  ins Gras beißen,  in die Bretter gehen,  die Kanoffeln von unten 
ansehen. 0  que essas expressöes tem em comum, tanto em portugues 
corno em alemäo, e.o fato de constituirem eufemismos e disfemismos 
para contornar 0  rema tabu que e amorte. Essas expressöes, em mai, 
cr ou  menür grau,  tern certas caracterfsticas pragmäticas que as vin-
culam a certas situac;öes especfficas: poderfamos usar uma dessas ex-
pressöes jocosas ao nos referirmos a uma terceira pessoa: "Corno era 
chato 0  seu Jose.  Quando foi  que eie esticou as canelas?" Mas  e me-
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nos provävel que chegässemos ao vel6rio do seu Jose e dissessernos 
a sua viuva:  "Meus pesames. Eu  sinto muito. A que horas foi  que 0 
seu Jose esticou as canelas?" 
Ern muitas dessas expressöes, a metafora subjacente e a mesma 
nas duas lfnguas, 0  que faz  com que tenham componentes lexicais 
equivalentes, facilitando sua  transposi~äo de um sistema para 0  ou-
tro:  fechar os olhos  ~ die Augen zumachen; ren  der 0  espirito  ~ den 
Geist aufgeben. Mas se näo houver uma equivalencia ou mesmo uma 
semelhan~a lexical e necessärio uma certa cautela. Nessas expressöes 
idiomäticas,  por exemplo, näo podemos 'traduzir uma expressäo de 
registro coloquial por uma expressäo de registro neutro, porque esta-
fernos  omitindo 0  carater jocoso,  Oll mesmo irreverente, de  seu  con-
teudo. Da mesma forma, se traduzirmos uma expressäo neutra pOl' uma 
coloquial, estaremos introduzindo um elemento jocoso onde ele näo 
cabe, e podemos assim estar infringindo normas rigidas de compor-
tamento socia!. 
Esses säo alguns aspectos irnportanres da fraseologia, e em par-
ticular das expressöes idiomäticas verbais que devem ser levados em 
considera~äo tanto para 0  ensino das lfnguas estrangeiras quanta para 
o ato tradut6rio. 
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